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emend. CIlJ..ELetal.(l984),coletaOOelllaflorlllll!ntosOOFOflllElÇiklPontaGrO$sa(Oevcnlano)oas 
proxilllidades dac:idadede.Jag.Jariaiva, EstaclodoParaná, edadiscusslo sobre sua passive! 
estruturae~siçaoesqueletal. 

O relativo desconhecirnento da lllicroestrutura esq..oeletal da concha dos Teotacul1toidea tem 
dificultado ° recomec!noento das relações fllogenéticas desses invertebrados; 
conseqoentemente,oseuposicionamentosistenaáticotensidoprd:llemático. 

Os teotaculiUdeos slo bastantecoro..ns no Oevoniaro da Bacia do Parané e corh!cidos 
atrav~s de seus IOOldes e~temos e internos. O espécillle en questlo apresentou provável 
fragnentocla parede da concha entre05l11Oldes. 

Esse estudo teve por objetlvo, reccrllecer se essa caonada representaria lJIIiI contrarooldagell 
ou fraç;.oentoda parede da concha. 

Cc. essa finalidade, analisou-se a COIIPOsiçAo ~ílllica da camada e do IIIOlde e~temo, 

através de espectrometria de Ralos)( e difratcnetrla de Raios)( apenas ro IIIOlde e~terno, alélll 
daobservaçllodaestruturada~atravésdelupabinocularede.licroscópioeletrOnic:ode 

Verificou_se que essa c8II9da apresenta una lIIicroestrutura foliada, fOlWada pela 
~rposlçlodeI8ll1e!asorientadas5l.bparalelaaparale!amenteàparededaconcha . VerHicou­
se talltlélll que a c_daap~sentauna~siçllo~illlica distinta da rocha circundante, 
IIIfIntendoelementospossivelrnenteorlt.ndosda~slçaoorlginaldaconcha. 

Torna-se, portanto, bastante provável tratar_sedel.lllc&sodepreservaçlopardal da 
parededaconcha.Ac:onchaserla~staporcarbonatodecálcioCCRl_lassobrepostas 

possivelJNel1te CCRllicroestruturafollada. Acamada, oiJranteosprocessos diagenl!ticos da 

matrlz,sofreuunal~reglaÇllo~rr1c1elde~stosdeferroe~s. 

A lIIicroestrutura ~letal foliada su;;Je~ que a ordem Tentacul1tlda LJASOEN<O (1955) 
pode ser raals propriamente inclu{da no Fllo MQllusca. 

Trabalho apresentado na 38. Rel.nillo Internacional do ~la:p, Project (')II 19J: 
OevonianofLatinJlfnerica",AsSU'lÇllo, Paraguai,22_28/setI1985. 

Pós-Graduando do Progr_de Geologia5ed1mentar do IG-USP e 901sista da F'Af'ESf'. 

Prof. do InstitutodeGeociências,l6P. 

PrOf.dalrliversidadeF'ecleraldoParané. 
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Thispaperdeahw1thao808lyshofaSinglespeciMenofT91taCUliteso::rotal.itus 
eIIIeOd. CIG..ELetal. (1986) thatpresentapossiblepartial preservationofthe shell. 
COIIeS frOl'l anoutcropofthePorlt&GrossaFoI'lllEltion (Devoniaol near JBg.Jariaiva, State of 
Paraná. 

lhe skeletalllÚcrostructureoftheTentaculltoidea shell h ratherpoorly known. Tl"I.Is, 
the phylogeneticrelationstúpsoftheseinvertebratesisstillLflCertain. Tentaculitidsare 
veryCOllllCflfOSSllsintheDevoni..,PontaGrossaFol'llllltion(ParanáBasinlbutsofarareknown 
only fIOll e~ternal anel internal moulds. 

lhe objective ofthis s tudy is todelllonstratelltoetherthelayer fOl.J"ld in bebeen the 
internal anel extemallllOl.lld is or not a case of shell preservation. 

Thechemical~s1t1onofthislayerandoftheextemallnlldwas_lysedbyXrays.X 

rays difratcmetry was awlied only to the matrix (at the extemallnlld). lhe structure of 
the~sedshell reaaainwasstudiedbybinocularsteretJll1croscopeandscanningeledron 
1I1croscope. It revealedafollate structure li.Jetoseveralparalelto Slbparalel oriented 
lamelae,w1thacheflJ.calCOJl1)OSit1ondistlnctrrcnthematrix,and~elelllefltspossibly 

mantainedfromtheoriginalshellCCIIWSltion. Thus , apartialpreservationofthe original 
shell 5eeIftS to bethebetterexplanatlonforthlscase. Thisshellwouldbe conposed by 
calci~ carbonate diSPOsedinl ... inarlayers, theouteronesbe1ngillllpregoatedbyFeand ~ 
moleculesc1sring thediagenetlcprocesses. 

lhe skeletalc:(Jlp)$1tionandllicrostructurewouldsuggestallOlluscanaffin1ty for the 
TentaculitidaOrder. 

deSDJbertas sobre a estrulur a das caAldas da parede da concha dos g!neros 
1e'ltac.ulites, \.b.l!ofi.,ites e SbjlioliniJ, te. contribu1do c.:. novos dados para a discussllo das 
possIveis afinidades da Classe Tentaculltoidea, cuja poslç!lo sistenlática, contudo, a!ndenao 
seen:ontraesclllrecida. 

Nada era COI"h!!cido, ato! o rooento, sobre a estrutura e conposiçao da parede da concha de 
7l:!ltlIailites czota1.irus SALTEJlenoend. CIlJ..Eletal. (1984), apesar de ser esta una das 
espo!cies l18isC(llU15 na FOl'lllllçaoPonta Grossa. O que se verifica, o!queaconha carbonlltica 
dos fósseis devuliarosrruitoIlrwnenteo!preservada, sendo este lJI caso raro. O presente 
trabalho teno, portanto, o objetivo de registrar a oc:ordncia de una das C8IIIildas da pared!! da 
concha desta espécie e adiciOfllllll.ente, reavaliar a Q.Jestlo da classificaçllo desse grupo. 

A8I!I:)stracont endooespécirnedennt:aaJlitescrotalilusapresentauapossivel fragnento 
de parede da conchanaregillomedian!l. O f6ssil analisado foi col etadonos folhelros de 
coloraçllocinzaescura, pertencentes à F01'llllÇ!lo Ponta Grossa (0ev0n1l3JlOJ,nasproxilllidadesda 
cidade de Jag.Jaridva, Paraná. 

A orno.entaç.;oda concha do espécime foI preservada sob a forma de moloes. Conforme os 
vários tiposdepr!!'Sl!rvaçlo, o tenl:acul1Udeo das Figs. 1, 2eJérepresentadopor taolde 
e~terno e da Fig. 4, por molde interno. O material está depositado na coleçllo paleontológica 
do OepartlllROto de Paleontologia e Estratigrafia do Instituto de Geocl!nc:ias da Lhiversidade 
deSloPaulo,sobor.:..eroCP/lT-1J12. 
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~SCRIÇMOOS ASPECTOS IoEGASCCPICOS 

o tentacul1t6ideo apresentawisccne5pe5SUIareg.Jlarmentecrescente, em direç!lo 11 
abertura{parteSl4leriordasFigs. l,2,Je6).Otamanhoooespécill'leincorrpletoéde7Bn, e 
ap~senta semente asregHiesllled.ianaeda abertura. O e5pa,:o interanelar é l1soccm baixa 
concavidade (Fig. J) naregiRolll!diana, tornardo-se reto (Fig. 4) pródmoà O 
espa,:ointer8nelaréaprox1rnadamentedJasvezesmaior~aespessuraooanel. 

CESCRlÇAOOOSASPECTOSNIrnosc.t»ICOS 

ObservaçOes oopossf\lelrragmentodaconchacornlo..pabinocular, permitira. identirtcar 
trêscinadas sobrepostas apxesentardo lllicroestrutura larnelar. 

ElII IIlicroscopia eletrOnica de varredura, apenas ... fragmento de lBl. das crm:tdas, 
possivellllel1teainterna, podeseranal1sacbedocU'llentaoofotogrartcamente. Asuperfic1eda 
CarDada ~oltada para o interior do esP'cime é constitulda por cristais de carbonato de cálcio 
ccnformatogran.Jlar. Aespessuradacamadaédeaproximada'rlentel0jJlleapresental.Jllamaior 
ocorrência de cristais la!llelaresparalelosa S<..bparalelo5 II. superficie da camada e OIl'I"IOS 
comunente cristais pseudo/lexagonais e rOl'lOOédricos. 

II superfic1e da camada mostra un agregaoo ilrperfeito de cristais, irregulaI'lllE.'f'lte foI'!1llldos 
apresentando l.ItIa rnicroestrutura "grarulada", confoI'1fle ilustram as Figs. 4 e 5. A 
rnlcroestruturaes.q..Jeletal~staporlarnelassobrepostas,aparentementepol1gonaisparalelas 

a Slbparalelas 11 superficie da camada da parede da concha, confome as Figs. 5 e 6, pode ser 
"prismática c~sta" emaisposshelmente"foliada". Asdenooninao;:oes de rnlcroestrutura, 
"graNJlada","prlsmáticacomp;:!sta"e"foliada"se~aterminologiadeMA:Elt9(E (1974). 
Tem-se ainda ii presença de cristaisanédricos, pseudot1exagonais e rOlltloédricos calfoIVe 
observa-senasFigs.4,5e6. 

ANALISE E::PECl1ICM::TRlCA EOIFRATrtETRlCA 

Após observaryDes ccm lupa binocular e microscópio eletrOnico de va r redura, efetuou-sea 
análise da lllitrlz (n:llde externo)edeunadascamadasda parede da concha através de 
espectrometria de Raios X, por energia dispersiva. A anál1se por difratOll!!tria de Raios X, 

o exameespectroolétrico, sesucedeudasegutnteforma; seisanálise5 localizadas no 
M.:Ilde externo (rnatrlz) e seis análises local1zadas na camada da provável parede da concha. Na 
Fig. J estikl assinalados os pontos in~estigados. 

Atra~és da espectrometria verificou_se a ocorrêf"Cia de oito elementos quLoolcos 
principels, entre eles: K. Ca, "'ll,I<b,~, Fe, Al, Si. 

Na difratometrla efetuada no oolde externo l'erlficou-se a presença di! argilo Jlinerai5 
taisccmo:m1caecaulinitaalt!mdl!qJ8rtzo efeldspato. 

Por U .. Uar;lies dos rnétodos~regaoosn!loforamobt1dasinformações sobre os teores 
absolutos 005 elementos qu'rmicos do rnaterial, poréln, seCO!"ls,e9..iudadossu;JestivossobreBS 
proporr;liesrelativasdoslllesmos,nalll8.trizenacamadadaparededacor-cha. 

Os principais elementos quWcosocorrentes no molde externo (llIBtriz)e na parede da 

cr;ncha estllorepresentaoos no Gráfico 1. 
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TerXa:ulit.e:5crot.al.irusSALTERernerw;j.CUl . .ELetal. (1984) 

Fi~ral-Vista ~rior da regiA/JllecUanadoespo!eime. sobre o plano de acllmEJlleOto do 
folhelho. ~lde e~temo lUStrando ãetalhes da aoelaç30 Slbag..da com verticldade 
voltadaparaaregi!iodaabertura(parte~rlordaroto)ecamadadaparedl!da 
concha. Escala ", lrm. 

FigJra2-Vlsta~rioreobHQUaapart1rdaregl!oapicaldoespécll\1e. Observaróetalhes 
da arelaç!o e relaçOes com a camada da concha. Escala-1m. 

FlgJra3_Vlsta ~rior e obHQ.JIIda camada da corcha. Osclrculos com ponto central 
llustrtnaj)roximadamenteoslocalsonde se efetuartn as análises por espectrometrla 
de Ralo Xna camada. 0s~dradosCOlRpontocentra11llOstramoslocais apt'Oxillados 
das análises, pelo 1Ilétcrl:J anterior, efetuado no mlde externo. Escala ", 1nfn. 

F10Jfa 4 - Vista SlPerior do rmlde interno da regi!io mediana, ilustrando f'ragnento da parede 
da concha, que apresenta na superfic1e agregado l~rfeito de cristais, 
constituindo una lIicroestrutura ~grttr'lJladaM. Escala E 1II1II. 

Figora5-Vista obliqua da camada da COI'dla. A~rficieapresentaU'lallicroestrutura 

~granu1ada". Na parte inferior da foto, a espessura é constituída por irúReras 
lamelas sobrepostas, paralelas a subpatalelas ti superficieoo c_da e acillEl 
cristaisranboédricosapseucx:texagooais. Esca1a",10).fn. 

Fig.Jta6_ Vista OOUCJ.lll. somente da espessura da camada da concha JIOstrando a . icroestrutura 
esq..eletalcOl'\1Xlstaporlarn!!lasSOOrepostas, aparentementepoligonais,paral!!lasa 
Slbparalelas à superficie da camada. Essaspodelllser"prisaáticaCQlllPOsta" 
provavelrDente-foliada-. Escala: 10fl". 
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Gráfico 1 _ O::onênciarelativadoseleroentosquilllÍcospresentesoacanadadaan::haellOlde 
extemo(_tr1z)de~itesczotaliIu<;SALITR,etnend.CIQ..6.etal.(198i1). OSelementos 
foram identificados através de espectI"Ollletria de raio x, por energia dispersiva. A 
dHratonetria de raio X foi eretl.l909 SCI'Ief'Ite para o MOlde extemo e conr1I11'O.J a análise 
espectI'Ollétr1ca. 

CGPOSlÇAO ~tHlCA DA .PAREIJ:: DA CXN:HA E IO..OE EXroMJ 

téI oolde extemo o enrlcp.oecl.lllenlo de 51, K, AI, com maior pnbabilidade está ligado 11 
presença de argUonoinerais (caulinitlle llita) !lq.J8.rtzoefeldspatonagrarulaçllo argila, 
conforme resultado da ditratorretria . OAl estaria l1gado à caul1nita, ao feldspato e 
provavelmente àilita. OaltoteordeK caracterizarie o presença denoica, posslveJ..lnte 
detrítica, etal~z,emmenorproporçlloautig!n1ca, ou ainda ligada aallP"tipode feldspato. 
OStocor re s<baformadelJJ8r tzo. 

Na camada q..oe constitui a parede da concha, oton e ° te tllll origera prová~l por 
prec1pltaçllo 5eC1.nC1ária, iq>reg.ando a so..perficie externa ou interna da camada, possive.t.ente 



BoI. 11: .. 01.&, Sér .Clent., 18: 17_26,15187. 

arrtles. O Fe in1cialllleflte c:onstituir1a sulfetos. Atualmente, ocorre sob a fOI'lla de hidróxido, 
óxido ou hidratado. A ausência ou raridade de Si na camda, ~stra CJ..I!! n1Io houve 
sillcificaçtlo, enq.Janto CJ..I!! a !It:u'"odância de Ca e ~ sugerem cc:wrp'lsiçllo carbonática atual; 
proporçRo descomecida entre os dois cátions nao permite detef1Ainar o carbonato pre$E!l'lte. 

A análIse difntcrnHrica n:lo atestou a presença de Ca I"() molde e~terno. 

ES1RUTlRA OA C()()iA OOS TENTACU.lTOICEA 

TERMIER '" TERMIER (1953) refereno-se ti concha de 71entõt:::.ulites t:e:m;) sendo cc:wrp'lsta por 
carbonato de c41c1o, e q.JI! observações Il1O microscópio pef1Aitelll identificar finas CllllildaS 
penlelas. 

tISI-€R (1962) alude 11 Classe TentaculHoidea (:Cricoca-.arida) una concha ~ta de 
carbonato de cálcio cm poros na parede, além de una simetria radial. 

LARCEUX (19611), nt.f!l e~ame ml.ruciaso de TentlIo..Ilites velaini IoLNIER .. OiIILHAS, coletado 
no calcário Vern (Loire) de idade Siegeniana, evidencia una infinidade de ra!crol_las. Essa 
lIicroestrutura lamelar I! e~tremametlte fi na e reCJ,Jlarmente ef"C8hada , ocorrente em 
concavloodes no interior 00 camada CJ..I!! ~ a concha. Assinala, na Famllia Tentaculitida, a 
e~ist~ia de camadas !IIicralamelares n:Io perfuradas, e menciona a concha t:e:m;) apresentando 
slnetria bilateral. 

JoIAJElISKE (19711) refere-se 11 concha de 7lentaculites t:e:m;) foI'lMda por calcita foliar 
semelhante ao eSQ,Jeleto de briozoários. O aspecto foliado seria proruzido por ro.merosas 
lanelas irregulares e intlricadas, COIII espessura de apro~illl!ldamente 0.001.... Verificou CJ..I!! a 
111croestrutura da parede da concha de 5t;yliDlina. é ramada por calcita ~, ou seja, nIIo 
há diferenciaçao dos cristais ~tes da camaoo. 

LARrE:UX (1969) volta a r eafirmar a presença de lIicrolanelas sobrepostas e limas escuras 
"li'T'l!S sormres" originadas pelas dobras nas micro lamelas CJ..I!! CQIIIPÕeIII as clllllll.das da concha de 

Telt.aculites . Tal estrutura da concha seria seml!lhante para os homoctenídeos (referência 11 
0rcIen I-'otroctenida pertencente. Classe Tentacul1toidea). ~ dacryOCO'láridos (cnerç:lo fi Ordem 
Oscryoconarida, talltlém pertencente 11 Classe Tentaculitoidea), a c_da seria ~sta de 
carbonato de c~Uc1o, apre5e!1tal"ldo estrutura IlÚcrolamelar. Essas _lerolamelas estariam 
disp;lstas paraielamente à ~rfScle ou ligeiramente oblíq.J8S /I corcha. A partir dessas 
observações deduziu a exist~la de un nesmo tipo de rIIicroestrutura !>{Ira as conchas das 
ordens Tentaculitida, Honx:tenida e Oacryoconarida e as inclui l'l!I Classe Tentaculitoidea. 

ALBERT! (1975),estudando a perede 00 concha de .styliolina. (DecryoconEIrida), identificou 
tres eamadas scbrepostas: cam&da e.terna priSllllltica, camada interna prismática e e_da 
nacarada intermediária. 
~ (1974) e ALBERT! (ap. cit.) estudar .... a parede 00 concha do mesmo gênero 

SbjliDliniJ.. A nticroestrutura da parede foi interpretada de lI8Ileira diferente. 

REJ..AÇCES FILIl!D.E':TlCAS OOS TENTACU..lTOlOCA 

NX'FI:E et aI. (1952) incluem a:niliu"ia, 5erp11ites e Telt.aculites COlllO fósseis de 
afinidades incertas em discusslo CJ..I!! abrange os BneUdeos e outras vef1lles. 

TERMIER &: ~E.R (1953) refere-se aos Io4achaerIdeos, C::nllaria, Htpli~ e ~lites 
ee ~Grupo de Afinidades Incertas". Os ~1ites slo classificados em ordetn especial, 
den::n!nada Eopterópoda, por apresentarem semelhanças consideráveis aos Pteor6podes, atuais, 
IIIIIS COIII') un grt.4lO particular, sem afinidades com os IROluscos. A deroIIIinaçllo Eopterópoda 
illllplica ne ancestnlldade dos 1'a7t:aall..ites para os Plerópodes . 
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FISI-ER (1962) mencIona que os tentacul1tóldeos, nIIo deixaran descendentes vi\lOs e que 
possuem Bfinidades duvidosascomosmoluscosoul!IeSlllOfiliaçlloaos Coelenterata, devido à 
estrutura da concha; mas aventa st.ÇIOsta afinidade ccn os hidróides nadadores. 

FISI-ER (op. cito ),enI dlscussao >csterior, parte inIcial do te~to, cita e concorda con 
LJAS09l<O (1955 e 1960), que inclui a Classe Tentacul1toidea (~iconchia) cmo perter"Cente 
aofllolt:lllusca, sem ralaçoes de parentesco com os P'terópodes. 

PELSDER (1688) citaoo por FISI-ER (op. cit.) negou as afinidades de 7'a'lt:a::u.!ites e 
Hoplit:hss comospterópodes , baseanO:>-se princIpalmente nos reg1stI'Qs fossllíferos. Pois 
ocorrelfM;lacunaentreoDevoniano~rior, quardosee~tinguiramostentaculitóideos, a o 
Cretilceo~rior,a'deocorretllfósseisdosprimeirospredecessoresoospteIópodesatuals. 

LARllEUX (1969),COIII base na concha,menciona a Ordem Tentaculitida como apresentardo 
afinidatdes COII'IOS CephalqlOda, eaOrdelllD3cryoconaridacomospteropoda,a'lbaspertencentes 
aos moluscos. Aventa ainda a possibilidade das ordens Tentaculitida, Hcmoctenida e 
Dacryconarida apresentarem st.ÇIOsta afinidadeCOlllaOrdern C01'f'l.Jlitida, ocorrente entre o 
Ordoviciano Io'édioecarb::lníferolnferior, equetooasUveramprovávelorigela de ancestral 
COftUTl no carrtlriano, descendentes oos P.>lellda ou Mollusca, que prova~elllente evolufrarro a partir 
do Pn!-CantlrianoSLper1or. 

MAJEWSKE(1974) COIIIbase no estudo da lIictoestrutura da concha ó:;lS çêneros nsntaculites e 
Styliolina os inclui de foma dNidoS8 no f110 Hollusca. 

ALBERT! (1975), tendo analisado all1croestruturadaparededa concha de 5tyliDlina, 
refere-se à s_lhança microesqueletalentreestegênero e Nautill1S. Para esse autor, 
styliolinapossuiafinidadescc»noscefa16podos. 

verifica_se que o posicionarrento fllogeréticooostentaculitóideos ni'lo se encontra 
definido. Oa....entoó:;lscornec.\Jrentossob~amtcroestruturadaparededaconchaesooresua 

n'llrfologia pode crotr1btJir na class1ficaçãoda classe e conseqf)entemente !l(l esclarecilllento 
filogefll!tico. 

AparededaconchaevidenciR.....adiferenci .... lloqulllica e decristalinidadeeaorelaçllo ao 
molde e~teI!l(l, levando a considerar para esse espécime una l~reglaÇllo superficial da camada 
da concha, princfpal!JlenteporferroemanganAs. Arecristal1zaçllofolparcial,polsaindase 
evidencia a microestrutura la/l'elar fol1adana C1IIIIIIda da parede da concha, talCOl!Qobservarifll 
LNaUX (1969), MA.:EWSICE (1974) e ALEElT! (1975). A microestrutura "grarulada" observada nas 
Figs.4e5tant6aocorreemalg.rlSColeoioea,cujaparededaconchaéc~staporcalcitaou 

aragooitll.,seQU:'ldoWI..;EWSI(E(1974). 
No estágio atual,a tnicroostrutura observada nas Figs. 5e 6 pode ser "pri5l7lática 

c~sta"emaispossivelmente"fol1ada". Noprift'lrocaso,osprincipaisinvertebradosque 
apresent8111 este tipo de estrutura sAoos bivalvos e os gastrópodos; no segundo, os 
braquiópodes,bivalvosebriozoários,conforme~(1974). 

Ocor~einóacristai5anédricos, pseudohexagonaise rorri:>oédricos. Esses cristais 
poderlamserresultantesderecristal1zaçlloparcial,COfIlOoriglnalsdaconcha.. 

A camada obser~ada no espécilll! de Tett.aculites crotalnus- SAL TER emendo 
(1984), representa parcialtnente a parede da concha q.Je teria sido fomada por carbonato oe 
cálcio. Esta ClIfIIada apresenta una lllicroestrutura eSq.Jeletal predominantemente ~foliada", 
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constituída por lamelas sobrepostas, assll1C0111:1crlstais ronDoI!drlcos e pset.o:!ohexagonais 
evidenciando o..ma provávelrecristal1zaçll.oparcial. As lamelas se dispOem paralel!nente ou 
subparalelamenteà~rrrc1edaconcha. 

A rlicroestrutura da corcha possulsemt'!lhançascom a'lJl"!las encontradas nas Classes 
81va1via,GastropodaeCephalopoda,perteocentesaofllof4:111usca. 

As afinidades entre os tentaculiUdeos e os Nautiloldea, I\nmoro:lldea e Coleoldea 0110 
impl1catllque os tentacul1tóideossej8111ancestralsdos Cephalopoda, visto QUe no reQistro 
geóloglco essesg~ssll.oconteoTJlOrâneos.AsclassesTentacul1toideaeCephalopodapodemter 

LIIl8 ar.::estrill1dade crnun, provavellll!!l"lte, conforme sugere L..J\Rr:EUX (1969), a partir do 
Proteroz61co~rlor,comrl'8iorprobabilidadenoC<ll'ltlrlano. 

Com base na m1croestrutura da concha, a Ordeno Tentacul1t1da pertence à Classe 
Tentacul1toldea, provaV!!llllenteconsUtuiuagn..pD lrdepeodentedeotrodo fllolot:llluSCil. 

A analogi", entre tentBculitóldeas e pterópodes,lnvertebraoos pertencentes a l1magens 
nlogenéticasdlstintasseconsUtulprovavelJlen t e nunex~lodeconvergênclallOrrol6g1ca. o 
hiato no regtstrogeol6g1co entre o Devoniano SuperIor e o Cretáceo 5<.çIerior, peI1ll1te SLPlr 
QUeasemelhançaentreessesg~ssedevaaUll8.convergênciaadaptativa. 
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aos professores Dr. A.V.L. Bittencourt e Ora. R.O. BeckerdalFPR,Or. A.IoI. Coilltlra eOr. 
A.C.Rocha Campos do IG-USP, pelas sugestOes apresenhdas. Agradecimentos /ri bióloga Oésire~ 
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